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informação técnico-comercial

inovação chega às centrais solares 
com apoio da OBO Bettermann

A EMSP-Évora Molen Salt Plataform é uma plataforma de infraestruturas experimentais que surge 
como consequência de um avanço tecnológico na capacidade de armazenamento térmico, que 
utiliza sais fundidos como fluido de transferência de calor e meio de armazenamento de calor, 
permitindo um aumento da temperatura de operação e do rendimento de conversão termoelétrica, 
comparativamente às centrais tradicionais com óleo térmico. 

A substituição do fluido para sais fundidos é o aspeto inovador e sustentá-
vel no projeto que oferece um custo de aquisição substancialmente mais 
baixo do que os óleos convencionais, e também é menos tóxico para o 
meio ambiente pela redução das emissões de CO2. 

A obra destaca-se pela execução de uma infraestrutura única em Por-
tugal que funcionou como projeto-piloto e que ficou a cargo da Siemens 
Energy, que adquiriu à OBO Bettermann sistemas de caminho de cabos 
tendo em conta as suas caraterísticas técnicas, cumprimento de normas 
de qualidade e capacidade de customização das suas soluções. 

“O projeto tinha necessidades muito específicas para os sistemas de cami-
nho de cabos, em particular no campo solar. Para tal foi necessária uma 
definição criteriosa de soluções e materiais a utilizar, devidamente compati-
bilizadas com o layout da instalação. A OBO respondeu a todas as exigên-
cias, recorrendo ao seu vasto portefólio, diferenciando-se pela oferta de uma 
gama de produtos que se adaptavam na perfeição ao pretendido, produzi-
dos em conformidade com as normas europeias mais atuais”, refere Luís 
Cardoso, Senior Project Director na Siemens Energy.

O campo solar do projeto é constituído por 36 coletores cilindro-para-
bólicos de grande dimensão, com um comprimento total de 684 metros 
e uma potência nominal de 3,5 MW térmicos e funciona como campus 
avaliar a viabilidade tecnológica e económica da plataforma.

A necessidade de encontrar soluções personalizadas pela particulari-
dade do projeto, nomeadamente a resistência do sistema de caminho de 
cabos e clips de fixação à carga prevista e a sua proteção contra ambien-
tes mais agressivos em termos de corrosão, levou a OBO a realizar nos 
materiais uma galvanização a quente de acordo com o processo de gal-
vanização contínua, tornando-os conformes com a norma DIN EN 10346 
e especialmente adequados ao ambiente de instalação. Também as juntas 
de metal escolhidas pela OBO apresentam uma proteção contra a cor-
rosão catódica até uma espessura de 2,00 mm para responder às neces-
sidades da obra de uma forma mais eficiente.

Os sistemas de caminho de cabos utilizados pela OBO neste projeto 
foram fabricados em aço de alta qualidade e testados internamente no 
seu Centro de Testes BET - de acordo com as verificações normativas 


